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EMENTA
A relação contexto histórico – configurações organizacionais – teorias administrativas.
A organização como resultante do ambiente em que atua. Sistemas de gestão: objetivos,
subsistemas e natureza da administração. As organizações: natureza, cultura, poder,
política, tecnologia e abordagens emergentes. A teoria administrativa e as metáforas
organizacionais. Ambientes organizacionais: ecologia, diversidade e globalização.
Estudo das patologias organizacionais. Estudo do desempenho organizacional.
Tendências e perspectivas da administração.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Ciência, ideologia e senso comum. O método enquanto fundamento da ciência. O iluminismo e a constituição da
modernidade: contribuições da economia política. O capitalismo concorrencial e monopolista. A organização
científica do trabalho: abordagem clássica e científica. Burocracia e poder: a burocracia patrimonial, racional-legal
e gerencialista. A crise do estado liberal. O enfoque das relações humanas e o behaviorismo. A abordagem
estruturalista. Os anos dourados do capitalismo e a abordagem sistêmica e contingencial. O enfoque
neoclássico. A crise do estado de bem-estar social e a reestruturação produtiva. O neofordismo e a produção
flexível. O estado neoliberal e as abordagens contemporâneas da administração. A teoria crítica das
organizações. 

OBJETIVOS
Proporcionar aos estudantes um panorama histórico de constituição do pensamento administrativo, salientando o
seu relacionamento com os respectivos contextos histórico, geográfico, político, econômico, social e cultural.
Especificamente, objetiva-se uma análise epistemológica da ciência administrativa e dos estudos organizacionais
(pressupostos ontológicos e gnosiológicos). 

AVALIAÇÃO
A avaliação da disciplina será composta por três dimensões: uma avaliação escrita diagnostica (N1) com o peso
de 10%; avaliação formativa-processual relativa à apresentação dos seminários temáticos e entrega de
impressões de leituras (N2) com peso de 40%; entrega de um Trabalho Final (N3) sobre uma base epistêmica ou
temática estudada com peso de 50%.  
Observação: Ao Trabalho Final, além da peso de 50% da Média de Aproveitamento, corresponderá a carga
horária de 16 horas.
Por sua vez, a média de aproveitamento (M.A.) terá a seguinte composição:   
MA = (N1*0,1) + (N2*0,4) + (N3*0,5).

Para ser aprovado, o estudante deve alcançar a MA mínima de 7.0

METODOLOGIA
Apresentação dialógica das principais estruturas e sistemas teórico-metodológicos e onto-epistêmicos, por meio
de aulas expositivas, seminários temáticos e grupos de discussão. Utilização da maiêutica enquanto
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procedimento de construção da aprendizagem e problematização da realidade.
A carga horária da disciplina será operacionalizada da seguinte forma: 16 horas na modalidade a distancia,
contabilizada por meio da elaboração e entrega do Trabalho Final da disciplina; 44 horas distribuídas
semanalmente em encontros presenciais. 
Diante da situação pandêmica e respectiva possível retomada da política de isolamento social, a condução da
disciplina estará apoiada nos seguintes recursos e estratégias de contingência: 
1. Grupo de whats'app. Este recurso será utilizado para efeitos de organização e informes, tais como: aulas
síncronas e disponibilização de links de acesso; disponibilização de web-aulas e links de acesso; dúvidas sobre
atividades, prazos, provas e datas; dúvidas gerais.
2. Moodle (Ambiente Virtual de Aprendizagem). Este recurso será utilizado para a realização e postagem de
atividades e avaliações. 
3. Google drive. Este recurso será utilizado para disponibilização dos textos e slides da disciplina.
Link:https://drive.google.com/open?id=0B162s1nYvTHlQnZQenVWblpSdjg 
4. Google Meet. Este recurso será utilizado para os encontros remotos síncronos, quando necessário.
Observação: todas as aulas ocorrerão de forma síncrona, de acordo com o horário de aula da disciplina.
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